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Lei Estadual n. 4.584, de 08 de outubro de 1975, e
CONSIDERANDO que o Decreto – Lei n. 2.375, de 24 de 
novembro de 1987,  atribui expressamente aos Estados-
membros a faculdade de promover a arrecadação de terras 
públicas devolutas de seu domínio, observando, no que couber, 
as disposições do art. 28 da Lei n. 6.383, de 07 de dezembro 
de 1976;
CONSIDERANDO que o Instituto de Terras do Pará – ITERPA é 
o Órgão executor da política agrária do Estado do Pará em tudo 
quanto se referir às suas terras devolutas, a teor do art. 2º da 
Lei n. 4.584/75, cabendo-lhe, assim, dentre outras atribuições, 
a de extremar o patrimônio público do particular;
CONSIDERANDO que, os estudos realizados pela Diretoria 
de Gestão de Desenvolvimento Agrário e Fundiário – DEAF, do 
ITERPA,  em conformidade com os dados constantes dos mapas 
cadastrais do Instituto, constataram  o domínio do Estado 
do Pará sobre  área devoluta devidamente individualizada e 
mapeada, localizada  no Município de Piçarra, abrangendo 
36,3654 hectares;
CONSIDERANDO  que se trata de área titulada pelo Estado 
no interesse social e tudo mais o que consta no  Processo 
Administrativo  autuado no ITERPA sob n. 2010/17273.
RESOLVE:
I - ARRECADAR, incorporando-a ao patrimônio fundiário do 
Estado do Pará, área com 36,3654 (trinta e seis hectares, 
trinta e seis ares e cinquenta e quatro centiares), situada 
no Município de Piçarra, com limites e confrontações 
constantes no memorial descritivo elaborado pelo ITERPA, 
nos seguintes termos: Partindo do marco E105, definido 
pelas coordenadas planas  N=9283900,150 e E=702155,985, 
com azimute 182°01’38’’ e    seguindo com uma distância de 
621,79 metros, chega-se no marco E110;  deste, com azimute 
261°51’26’’ e seguindo com uma distância de 401,65  metros,  
chega-se no marco MI 38; deste com azimute  333°39’33’’ e 
seguindo com uma distância de 579,02 metros, chega-se ao 
marco MI 37; deste, com azimute 353°56’40’’ e seguindo com 
uma distância de 113,18  metros,  chega-se no marco MI 36; 
deste, com azimute 6°05’28’’ e seguindo com uma distância de 
16,47  metros,  chega-se no marco MI 12; deste com azimute  
87°25’44’’ e seguindo com uma distância de 675,72 metros, 
chega-se ao marco MI 10; deste, com azimute 89°17’28’’ e 
seguindo com uma distância de 11,67  metros,  chega-se no 
marco E105, ponto inicial da descrição desse perímetro.
II - DETERMINAR ao Departamento Jurídico a adoção das 
medidas subseqüentes, com vistas a matrícula da aludida área 
em nome do Estado do Pará junto ao Cartório de Registro de 
Imóveis de São Geraldo do Araguaia.
Carlos Lamarão Corrêa
Presidente

PORTARIA Nº 0203, DE 12 DE ABRIL DE 2011
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 222815

O Presidente do Instituto de Terras do Pará – ITERPA, no uso de 
suas atribuições que lhe confere o artigo 5º, alíneas “g” e “k” da 
Lei Estadual n. 4.584, de 08 de outubro de 1975, e
CONSIDERANDO que o Decreto – Lei n. 2.375, de 24 de 
novembro de 1987,  atribui expressamente aos Estados-
membros a faculdade de promover a arrecadação de terras 
públicas devolutas de seu domínio, observando, no que couber, 
as disposições do art. 28 da Lei n. 6.383, de 07 de dezembro 
de 1976;
CONSIDERANDO que o Instituto de Terras do Pará – ITERPA é 
o Órgão executor da política agrária do Estado do Pará em tudo 
quanto se referir às suas terras devolutas, a teor do art. 2º da 
Lei n. 4.584/75, cabendo-lhe, assim, dentre outras atribuições, 
a de extremar o patrimônio público do particular;
CONSIDERANDO que, os estudos realizados pela Diretoria 
de Gestão de Desenvolvimento Agrário e Fundiário – DEAF, do 
ITERPA,  em conformidade com os dados constantes dos mapas 
cadastrais do Instituto, constataram  o domínio do Estado do Pará 
sobre  área devoluta devidamente individualizada e mapeada  no 
Município de Itupiranga, abrangendo 433,1029 hectares;
CONSIDERANDO   por fim tudo mais o que consta nos  Processo 
Administrativos  autuados no ITERPA sob os nºs. 2001/248732 
e 2008/97442.
RESOLVE:
I - ARRECADAR, incorporando-a ao patrimônio fundiário do 
Estado do Pará, área com 433,1029 (quatrocentos e trinta 
e três hectares, dez ares e vinte e nove centiares), situada 
no Município de Itupiranga, com limites e confrontações 
constantes no memorial descritivo elaborado pelo ITERPA, 
nos seguintes termos: Inicia-se a descrição deste perímetro no 
vértice AIO-M-3087, de coordenadas N 9.421.842,787m e E 

684.234,605m;   Situado no limite  com a Fazenda Marlene, 
Matricula: 7.864 e limite da faixa de domínio da Rodovia BR 230,; 
deste, segue pela referida Rodovia, com os seguintes azimutes 
e distâncias:  152°36’46” e 45,25 m até o vértice AIO-M-3088, 
de coordenadas N 9.421.802,609m e E 684.255,420m;  
156°18’45” e 15,16 m até o vértice AIO-M-3089, de coordenadas 
N 9.421.788,725m e E 684.261,511m;  159°40’16” e 
443,96 m até o vértice AIO-M-3090, de coordenadas N 
9.421.372,420m e E 684.415,746m;  Situado no limite  com 
a Fazenda Lago Vermelho, Alberto Cezar de Araújo Cotrim; 
deste, segue confrontando com Fazenda Lago Vermelho, com o 
seguinte azimute e distância:  235°08’29” e 3.776,20 m até o 
vértice AIO-M-3091, de coordenadas N 9.419.214,120m e E 
681.317,135m;  Situado no limite  com a Fazenda Cristalina, 
Matricula: 11.570,; deste, segue confrontando com Fazenda 
Cristalina, com os seguintes azimutes e distâncias:  347°21’13” 
e 427,23 m até o vértice AIO-M-3092, de coordenadas N 
9.419.630,990m e E 681.223,600m;  321°45’04” e 367,68 m 
até o vértice AIO-M-3093, de coordenadas N 9.419.919,743m 
e E 680.995,975m;  Situado no limite  da margem direita do 
Igarapé Agua Boa,; deste, segue pelo referido com Igarapé, a 
jusante, com os seguintes azimutes e distâncias:  357°48’24” 
e 405,85 m até o vértice AIO-M-3021, de coordenadas 
N 9.420.325,299m e E 680.980,442m;  35°16’48” e 
181,65 m até o vértice AIO-M-3022, de coordenadas N 
9.420.473,591m e E 681.085,361m;  353°37’38” e 
288,09 m até o vértice AIO-M-3023, de coordenadas N 
9.420.759,897m e E 681.053,385m;  7°22’24” e 442,18 m 
até o vértice AIO-M-3024, de coordenadas N 9.421.198,424m 
e E 681.110,132m;  322°02’21” e 164,47 m até o vértice 
AIO-M-3094, de coordenadas N 9.421.328,094m e E 
681.008,965m;  Situado no limite  com a Fazenda Cristalina, 
Matricula: 11.570,; deste, segue confrontando com a Fazenda 
Cristalino, com os seguintes azimutes e distâncias:  13°26’12” 
e 58,15 m até o vértice AIO-M-3095, de coordenadas N 
9.421.384,655m e E 681.022,478m; 13°40’24” e 15,13 m até 
o vértice AIO-M-3096, de coordenadas N 9.421.399,354m 
e E 681.026,054m;  14°13’48” e 39,15 m até o vértice 
AIO-M-3097, de coordenadas N 9.421.437,300m e E 
681.035,677m;  Situado no limite  com a Fazenda Marlene, 
Matricula: 7.864,; deste, segue confrontando com Fazenda 
Marlene, com os seguintes azimutes e distâncias:  92°18’37” 
e 1.458,23 m até o vértice AIO-M-3098, de coordenadas N 
9.421.378,517m e E 682.492,717m;   75°04’33” e 1.802,70 
m até o vértice AIO-M-3087, ponto inicial da descrição 
deste perímetro. Todas as coordenadas aqui descritas estão 
georreferenciadas ao Sistema Geodésico Brasileiro, a partir 
das estações ativa, RBMC IMPZ, código internacional 92165, 
de coordenadas N = 9.392.439,519m e E =223.346,605m, 
MC-44º, e RBMC MABA, código internacional 93914, N 
=9.407.000,139m e E = 708.119,046m, MC-51º e todas se 
encontram-se representadas no Sistema U T M, referenciadas ao 
Meridiano Central nº 51°00’, fuso -22, tendo como datum o 
SAD-69. Todos os azimutes e distâncias, área e perímetro foram 
calculados no plano de projeção U T M.
II - DETERMINAR ao Departamento Jurídico a adoção das 
medidas subseqüentes, com vistas a matrícula da aludida área 
em nome do Estado do Pará junto ao Cartório de Registro de 
Imóveis de São Geraldo do Araguaia.
Carlos Lamarão Corrêa
Presidente

PORTARIA Nº 0192, DE 05 DE ABRIL DE 2011
NÚMERO DE PUBLICAÇÃO: 222798

O Presidente do Instituto de Terras do Pará – ITERPA, no uso das 
atribuições que lhe confere o artigo 5º, alíneas “g” e “k” da Lei 
Estadual n. 4.584, de 08 de outubro de 1975, e
CONSIDERANDO que o Decreto – Lei n. 2.375, de 24 de 
novembro de 1987,  atribui expressamente aos Estados-
membros a faculdade de promover a arrecadação de terras 
públicas devolutas de seu domínio, observando, no que couber, 
as disposições do art. 28 da Lei n. 6.383, de 07 de dezembro 
de 1976;
CONSIDERANDO que o Instituto de Terras do Pará – ITERPA é 
o Órgão executor da política fundiária do Estado do Pará em tudo 
quanto se referir às suas terras devolutas, a teor do art. 2º da 
Lei n. 4.584/75, cabendo-lhe, assim, dentre outras atribuições, 
a de extremar o patrimônio público do particular;
CONSIDERANDO que a Diretoria de Gestão de Desenvolvimento 
Agrário e Fundiário – DEAF, do ITERPA,  em conformidade com 
os mapas cadastrais do Instituto, mapeou  terras devolutas de 
domínio do Estado do Pará, localizadas  no Município de Bujaru, 
abrangendo área de  152,0276 hectares;

CONSIDERANDO, os termos da Instrução Normativa 002/2009, 
do ITERPA, no que  se refere à arrecadação com ressalva à 
possibilidade de posterior alteração da poligonal  arrecadada, 
com abandamento de possíveis áreas incidentes anteriormente 
matriculadas no Registro de Imóveis;
CONSIDERANDO por último, tudo o que consta do Processo 
Administrativo de Arrecadação autuado no  ITERPA sob o n. 
2010/135200.
RESOLVE:
I – ARRECADAR, área de terra devoluta, incorporando-a ao 
patrimônio do Estado do Pará, que passa a ser denominada 
“Gleba Santa Rita – Área III”,  com  152,0276 (cento 
e cinquenta e dois hectares, dois ares e  setenta e seis 
centiares), situada no Município de Bujaru, com limites, 
confrontações e demais especificações técnicas constantes em 
Memorial Descritivo elaborado pelo  ITERPA, nos seguintes 
termos: Partindo da estação C5X-M-1286, definida pela 
coordenada geodésica de Latitude 1°34’43,19’’ Sul e Longitude 
48°03’49,62’’ Oeste, Datum SAD 69 e pela coordenada plana 
UTM 9.825.279,849m Norte e 826.749,019m Leste, referida 
ao meridiano central 51° WGr; desta, confrontando neste 
trecho com Terras do Estado, seguindo com uma distância de 
1.673,89 metros e com o azimute plano de 86°19’40’’, chega-se 
na estação C5X-M-0630 de coordenada N = 9.825.387,062m e 
E = 828.419,470m; desta, confrontando neste trecho com 
Terras do Estado, seguindo com uma distância de 197,80 
metros e com o azimute plano de 152°23’13’’, chega-se na 
estação C5X-M-1351 de coordenada N = 9.825.211,789m e 
E = 828.511,151m; desta, confrontando neste trecho com 
Terras do Estado, seguindo com uma distância de 196,38 
metros e com o azimute plano de 148°41’31’’, chega-se na 
estação C5X-M-1325 de coordenada N = 9.825.044,004m e 
E = 828.613,198m; desta, confrontando neste trecho com 
Terras do Estado, seguindo com uma distância de 877,01 
metros e com o azimute plano de 264°20’40’’, chega-se na 
estação C5X-M-1301 de coordenada N = 9.824.957,577m e 
E = 827.740,458m; desta, confrontando neste trecho com 
a várzea da margem esquerda do Igarapé Pachateua, 
seguindo com uma distância de 593,95 metros e com o azimute 
plano de 139°46’12’’, chega-se na estação C5X-M-1341 
de coordenada N = 9.824.504,118m e E = 828.124,069m; 
desta, confrontando neste trecho com Terras do Estado, 
seguindo com uma distância de 231,09 metros e com o azimute 
plano de 263°21’07’’, chega-se na estação C5X-M-0659 
de coordenada N = 9.824.477,364m e E = 827.894,529m; 
desta, confrontando neste trecho com Terras do Estado, 
seguindo com uma distância de 175,42 metros e com o azimute 
plano de 146°10’11’’, chega-se na estação C5X-M-0646 de 
coordenada N = 9.824.331,647m e E = 827.992,190m; desta, 
confrontando neste trecho com Terras do Estado, seguindo 
com uma distância de 1.197,77 metros e com o azimute 
plano de 262°26’27’’, chega-se na estação C5X-M-0803 de 
coordenada N = 9.824.174,081m e E = 826.804,825m; desta, 
confrontando neste trecho com a várzea da margem 
direita do Igarapé Açu, seguindo com uma distância de 
171,13 metros e com o azimute plano de 337°55’46’’, chega-se 
na estação C5X-M-0845 de coordenada N = 9.824.332,672m 
e E = 826.740,523m; desta, confrontando neste trecho 
com a várzea da margem direita do Igarapé Açu, seguindo 
com uma distância de 810,29 metros e com o azimute plano de 
355°21’40’’, chega-se na estação C5X-M-1353 de coordenada N 
= 9.825.140,311m e E = 826.674,991m; desta, confrontando 
neste trecho com a várzea da margem direita do Igarapé 
Açu, seguindo com uma distância de 157,96 metros e com o 
azimute plano de 27°56’49’’, chega-se na estação C5X-M-1286, 
ponto inicial da descrição deste perímetro. Todas as estações 
aqui descritas estão georreferenciadas ao Sistema de Referência 
Geodésico, a partir da estação ativa da RBMC de Brasília e Cuiabá 
respectivamente nas coordenadas (N)= 8.234.791,575 m / (E)= 
191.946,760 m e (N)= 8.280.082,107 m / (E)= 599.791,609 m 
e encontram-se representadas do sistema UTM, referenciadas ao 
Meridiano Central 51° WGr, tendo como datum o SAD 69. Todos 
os azimutes e distâncias, áreas e perímetros foram calculados no 
plano de projeção UTM.
II – DETERMINAR à Diretoria Jurídica a adoção das medidas 
subseqüentes com vistas à matrícula da aludida área em nome 
do Estado do Pará junto ao Cartório de Registros de Imóveis da 
Comarca de Bujaru.
Carlos Lamarão Corrêa
Presidente

CONTINUA NO CADERNO 2


